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olhos dentro. Riram-se. E quam¡

,do não sc riram, faltou-lhes, pelo '

., 'menos aconvícião rotunda ue

..A quesuio do general André produ; os grandes cantincttimzu-
nao é, de tórma nenhuma, uma, tos. Não tiveram coragem' força,

:names (mesmo multar; 11H“yin-lcnthusiasmo, para atacar o mal:tes de_tudo,_uma questaojsomal na origem_ Essa força só a dão,

da' mit” a“?ímpoffanc'a* E: uma' as grandes convicções. Essa co-
questaopohtlea. L &questaodoslmgem1 esse cnthusiasnw, só O

pnvos latinos' A eterna' questao produz o fervor da idéa. Ora a'' v
elencal ' verdade é que raros, bem raros,

O general André m?? unha foram os homens politicos repu-

ml'a' gw“? .cultllm' ha°,,1)os'il)liczinos que, na Europa, tivc-.

“na um espmto .bmhame' como ram, depois da Revolução, fun-
orador, era mediocrc. Como re- dm5 convicções e nobres idéas_

formador, era dc segunda ordem. Raros, Bem mms,

Mas eva a prev'sao que falto" a Depois de escripto, e publica-
quan todos os repuhhoanos fran- do, O artigo de domingO, recebe_

cezes. Ao pLOpl'lO W aldcck Rous- mos O ultimo numero, Correspon_
v

sm"“ dente ao mez actual, da Revue'

l, :ialgefçlítR'ãlsíeall l'mçog fimo Militairc Suisse, uma das molho-
( e P' ' *l 'a e mmms' mm' res publicações militares da, Eu-l l' A -. .l › 7 S ' ( -

mente “ “Nuk Rüus'edu le ropa. Lemos, todos os mezes,
'.."-.“i' .›| . c t* - - r“MIM“ O "430m t( 108' q"““tfà mais de uma duma d'ollas, entre. 1. -~ ' o -am '1m em “a tom a' q"” a' portuguezas e extrangen'as. Ne-
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Publicações
No corpo do jornal, cada linha., 40
30 réis. Permanentes,

Os na. assignantea teem desconto d

PUBLICA-Sli AOS DOMINMS , uh.,

 

expunha-se aos maiores pen'gos. »

Assim se expximeocorrespon- valer? men?“ que 0 somado-
dente da Revue Müitaire Suisse, ' 075511”“ que “ao se arrependam-
evidentemente-homem que é, ou FOdO °

foi, official do e'íercito francez. 3d? a Rewlflçãoi ?Oh o_ _
permmtmse: que homens teve Vista politico,_f01 mediocre, _fm

a Republica fmnceza í, sua fran_ mesqumho, fo¡ esterll. E fOI-O,

to para, ao fim de trinta annos _ , _

de regimen republicano, deixarem rÉVOIHC'Onana' Foh Porque_ se
chegar O exercito a esse estado? nao comprehendcram, e por isso

Eram homens destado? lilramlse desprezamm! O', immonaespoliticos eminentes? Não_ Emmprfncr'pzjos. Dois dos immortaes

insignificantes. Eram homens sem P;m'w"39u”? ”Obm_t9d°S: a ema?-
idéas. Como aquelles que em elpílçao_ _dosfspmtos P01' me“)
portugal escrevem que não ,,aleldainutihsaçao de Roma, e _por
a pena ¡name-r o pow, comn melo .do derramamento da ms-

aquelles que pedem mão de redca, trucçao_ elementar' Não PÔd1a
como aqueues que dçfendem o haver liberdadeoom Roma, não
culto mtlwüco_ Ípodia haver liberdade com a

Desenganemo-nos: a grande ¡gnomncm'

intelligencia não está em fazer QU¡Zemm imitar as monar-
versos, em fazer discursos ou em (“mas mmmucmnaes dos pOVOS

escrever romances. Pode-se fazer IJrOÊeSmDÍefh sem "Otiwem, que 0

tudo isso muito bem sem se pos-'Progl'GBSO e a liberdade d'CSSGS
suir um grande cerebro. Sem ter POVOS gíravam precisamente n'es-

 

medilnte contrato.

 

Os politicos não quizeram?

periodo decorrido des-

ponto de

porque se quebrou a. tradicção

 

franceza, que se o antigo presi-

dcute do conselho houvesse con-

tinuado á frente dos .negocios

publicos teria alijado o ministro

da guerra.

Porque?

Porque. \Valdcck Rousseau não

viu, como todos os homens de

estado franceses, á excepção de

Combos, Clémrnceau c poucos

mais, que na França havia só

uma. questão, a questão suprema,

a questão magna, quo deixaria

todas as outras insoluveis em-

quanto ella propria não fosse re-

solvida: a questão clericsl.

\Valdeck Rousseau não pas-

sou diuns palliativos, e n'elles

quiz ficar. Dicsscs palliativos não

passaram, nunca, os republica-

nos da França salvo o periodo

genuinamente democratico da

grande Revolução-«e os de todas

as outras nações latinas. A teu-

dcncia foi sempre condesceudcr,

trausigir, não Com a religião, mas

com a l'igrcja. Com os seutimen~

tos religiosos todas as transigon-

cias seriam inotl'L-nsivas. Com o

clero, o cloro do Roma, a milícia

poderosissima emquanto 'fizesse

do poder civil e do podcrmílitar

um instrumento, milicia interna-

cional, todas as transigeucias se-

riam perigosas.

Nunca viram isto os republi-

canos franrezes, nem os portu-

lgames, hespunhoes ou italianos.

Nunca, na sua grande maioria.

Podem encher-se d'elogios mn-

tuos. Podem vaidosanwute osten-

tar os titulos de grandes talen-

tos. A historia ha do fulmiua-los

como 7'72›.~:2'gngÍ/ím.7ztos. Verdadeira-

mente insignificantes. Insiguifi-

:antes-_estamos falando dos po-

liticos-_quo andaram de caudeia

accesa, por toda a parte, á pro-

cura da causa da decadeucia dos,

p0vos latinos, sem nunca a te~§

rem enccmtrado. Ou, antes, sem

 

nunca a terem admittido. Nâolporialistas, elericaos, realistas.

   

        

   

    

       

    

 

   

 

nhuma de leitura mais facil, mais

aliada, mais instructiva ao mes-,

mo tempo, com aquelle caracter,E

simples o sério, que distingue os,

homens e. as coisas d'aquelle bel-J

lo paiz, o mais bem educado doí

mundo.

grandes idéas.

d'insignificantcs com que nós,

ligurões, que presidir-am aos des-

tinos da Republica francesa, di-

gam-nos então que nome elles

T0111 CSS“ TGVÍSÍ-a um @Ol'res'lmerccenn tendo arranjado as coi-
pondcnte em Paris, que demons- sas de fôrma QUE.“ A0' FIM DE

tra conhecer muito bem o inte-'TRINTA ANNOS DE REGI-

rior do exercito franccz, o maiSeMEN REPUBLICANO, tudo em

ditlicil do conhecer em todas as,¡)e¡-mitt-,id0 no exercito MENOS

collectividadcs sociacs ou politi- SER REPUBLICANO_

cas. Ora esse homcm, que sym-i Digam! "

pathisa pouco com o general An-, Foram senhores do poder_ Ti_

drá» _difi'nos a' “Ota ?meiga do' veram na sua mão guarnecer, li-
cx-mnnstro_ da guerra, ao tratar, “ementa, a fortaleza_ E, ao ñ",

“a sua' “mma correspondem”? de trinta annos, encontram-na

Os graves success“ da camara,completamente occupada pelo

framew- , 1_ 11 “inimigo, devendo a. salvação a

O general A“Eh'cr “,ZÇHOS e e' um simples incidente, a um me-
nao tinha doutrina. 'Àao soube m acaso, dvoutm fôrma teriam ñ_

' 4 ' ,l ' -
I

toma¡ p“ em mnhflma das gr'm cado esmagados pela sua propria
des questões que e urgente regu-_Obm_

1*“” O_ ser“ço (los Elo"“ "films, ai Pois o que são, senão insigni-
orgamsaçao daJustlça militar, a- ñcantes?

promoção. Não se interessou 1n111- Pois O que parecem, senão im_

to pelas questoes dc material. A bcuísg

Instrucçao era-lhe lndiílcrcnte, c Quando se vim na historiaV

ahi. como em materia de educa- um facto mentiu“?

9'30" Os se““ “cms desmenh'am Talentos l:›rilhautes, O'adores,
as suas palav '35. Bias _tlnha um pmsadores, poetas, e sabíns_ Ea

programmaj repubhcamsaro cor-_t commdo, O soldado sem fundo e

po dos ”mcmcs' ;sem talento de fôrma, o soldado

«Tinha sentido admiravelmen# que não sabia falar nem escrever,

tc que esta operação ora indis-'o soldado que não era capaz de

ponsavel. Em plena Republica., conceber' grandes planos de rc-

todo o oiticial suspeito de ser re- forma, *alia mais do que ellos.

publioano e a, por esse unico fa- Porque osso, ao menos, teve o

cto, quasi fatalmente condemna- instinoto da verdade. Sentiu-a,

do anão obter accesso nem favor. r apalpou-a, jhrqjou-a. A grande

Ha poucos dias, no Conselho deitncdida. salvado a, a grande re-

guerra, um dos accusados. o capi-,toru'nn não era o serviço de dois

tão François, gabava-se dc teríaunos, não era a questão da pro-

sido republicano n'utna 477()C/za*in«)<;ão ou da justiça.. lira arran-

em. que Ita-via, perigo em. o serscar os ollit-iars ao jugo olurieal.

Referia-sc ao que se passava no; Era faze-los respeitar a liberda-

cxorcito antes do processo de I de. Era tram-los á obodioncia da

Rennes. Entao. podia-se impu-,loL Era substituir na fortaleza

ncmente alardearsentimentos im-, os oñiviaes clericaes, orloauistas,

l l›«.›nap:u'tistas, por otiioiaes repu- faltaram pmsadores illustres aiMas quem manifestasse symanhhoanos. Fosse como fosse, e
mmtrawlhva, a matter-1Hs. pelos thias pelas ídéas democraticas ,' custos* o que custussc.

se eixo. Os povos protestantes

giosa para chegarem á emanci-

'Roma, tornaram o clero uní-

camcnte dependente da na-

ção. Acabando com o celiba-

to religioso, déram ao padre

espiritõ'de' família, depois de lhe

terem dado espirito de nação.

Estabelecendo o lim-e exame, de-

ram logar á creação de tantas

seitas que não mais existiu uma

que se podesse considerar defini-

tivamente triumphante. E esta-

belecendo a crença sobre um li-

âvro, torna-ndo índispensavcl sa.-

[ber lêr, para lêr a Biblia, com-

pletaram a creação da patria

consciente, da patria progressiva,

da patria livre.

, Em França, aRepublica en-

'tregou a educação, das classes

burguezas em especial, nas mãos

dos jesuítas. Dos jesuítas surgiu

o exercito, que lhe. tem ameaça-

do a existencia.

eminentes, as grandes capacida-

des, os marechaes, ainda vão n'es-

ta altura: proclamam que a ques-

ltão é d'um homem, que não vale

,a pena lllStl'llll' o povo e que é

presiso trataro catholocismo com

dedicação e carinho.

Os grandes talentos!

Os homens das grandes idéasl

Os reformadoresl

l hm

' ,aos nossos assignantes

_Prevenimos os nossos estima-
veis assrgnazites de que estamos pro-
cedendo a. cobrança das assignatu-
ras. Esperamos devora todos ofavor
de pagarem logo qnelhes seja. apre-
¡sentado o recibo, a ñm de nos sc-
rem poupsdas despezas e trabalho
com nova apresenta-ção de recibo.

_Aos nossos assignantes das lo-
,cahdades onde o correio não faz
'cobrança pedimos o favor de n03
mandarem a importancia. em vales
do correio.

,
Esperamos de todos a ñnozs de

&cost-lerem ao nosso pedido.

  

Em Portugal, os republicanosI

réis. Anuncios, end¡ li-

5.° Annae 30 por “Into.

NUMERO AVULSO, 30 REIS
_
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EXAGGEROS

O elogio é uma. das doenças in-

dígenas. Elogio aos nossou amigo.,

'aos nossos bemfeitares, aos da. nona

Capellinha, é claro. Para os outros,

para. os que não são partidarios ou

compadres, para. os que, or qual~

.quer motivo, nos desagraciixm, des-

composturo furiosa, dentadae coíee

de burro bravo, calumniss de toda

a. cast-a, ou, pelo menos, o silencio,

'por mais que ellos mereçam, por

mais que alles valham.

Elogios retumbantes, redundan-

tes, culminantes. Fumegantes. bru~

zeantes, rutílantes. Mais ingenlea

que a trombeta castelhnna, mais

ardentes uo o carro d'Elias ou a

sarça. de oysés, mais resplande-

centos que a aureola do Senhor, o

mais altos que a escada. do Jacob!

Doença indígena. Doença. do

jornalismo, em particular. Doença.

do jornalismo republicano, sobre-

tudo.

Para. exemplo, veja-se o que se

tem passado com o sr. Bernardino

Machado. Exemplo curiosissimo,

d'alto valor psychologico. E' n'es-

tes detalhes que se analyssm bom

 

E se, acha“) ousado 0 epithetoipürtlram da. emancipação reli-j OS homens e as sociedades.

Fez ha pouco um euno que o
pobre great“ .a, Inarcamog esses pac-?to politica. ROlnpcndo com¡ \ 81'- Bernardino Machado adheriu ao

partido republicano. Calculando o

que se iris passar, tivemos a. cu-

riosidade do assentar, na. nossa

agenda, a qualidade, e a. quantida-

de, dos elogios atirados pelas fo-

lhas democratícns á cabeça do i1-

lustre professor. E tambem o nu-

mero de vezes que falaram no seu

nome.

Note-se: as folhas democratiuas

que trocam com o Povo de Aveiro,

e que não são todas as quo se 'pu-

blicam no paiz. Só essas.

No ñm de 365 dias contamos, e

.achamos isto. O nome do sr. Bor-

lnardino Machado foi citado, por

!essas folhas, 3:674 vezes. Mil cento

e quarenta. e cinco vezes lhe cha.-

l 
moram luminoso talento; 2:338, um -

grande talento; 147, genio; 2491, grow

diasima alma; 188, patriarcha; 299,

santo; 3001, caracter z'mnmculado; 138,

* homem de probídacle transcendente; 97,

intelligencia de lucidez etherea; 1647,

sabia; 2:425, pato-iam; 2:314, chefe

de fmnilia modelo. Só 75 vezes lhe

chamaram illustre, o mais modesto

dos adjectivos.

A adjectivação foi mais variada.

ainda. Mas não vale a pena citar

tudo. Diremos, apenas, que até 2

lhe chamaram casco e 5 lho chama.-

rsm pudico.

Com a oração de sapientia o olo-

gio e o reclamo excederam tudo.

Já lá vao quasi mez e meio. E ain-

da, a oração corre a imprensa l Du-

cumento unico 'nu moderna historia da

psychologíaportuguezammgistmlissinm

licção; 'maravilha ethcrea; phenmuuno

assombroso; lembrança apostolicu, ro-

cordaçdo augrada,oraçã0 algmpicu, etc.

Um escreveu: «Não ha memoria.,

entre nós, de uma. oração tão elo-

quente l»

Ora tudo isto é verdade. Mas

tudo isto demonstra um povo imlne-

1«oil. Seja qual fôr o aspecto, sob que

!se queira ver o caso.

Imaginem que Galileu, Newton,

Dante, jorvantes ou Camões, sur-

giam agora do cóo, ou do inferno.

Que os montavnm em carro d'oiro,

com cherubins, d7azas abertas. a to-

car cornetas na. almofada. Quo os

jpuuham a percorrer as praças ¡u-

blieas, precedidos do rei d'armas e

arautos. Os arautos gritando: «Eis

a. Virtude, eis o Gonio. Curvae a

fronte, ó simples moi-tam l»
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Nao ha cluVida. que no primeiro

dia o espectaculo era de arromba,

o effcito scenico empolgante. Mas

ao quinto? Mas !ao trigesimo? Ao

quinto dia os berzumlelas convida-

vam o sr. Camões, ou o "sr. New-

ton, a beber dois decilitros na tas-

ca da sua predilecçao. O caracter

pados de tão triste acontecimento

que custou a vida d'uma creança.

Mas não seria preciso esperar

que o medico assistente communi-

casse o acontecimento; o sr. dele-

gado de saude tinha a obrigação

de, quando teve conhecimento do

facto, inquirir immediatamente do

por vontade sua e

!Cartas dlAlgures'

25 DE Novanaao.

 

Voltemos a falar da instrucção

sec-underia, pois não tivemos esta

semana usaumpto do dia que se met-

tesse de permeio. E é justo que de-

 

galopinagcm politic

hoje,

  
a verdadeira-l

mente repugnante. O mais facil¡

de todos os empregos, é o de

professor do lyceu. O mais facil de

todos! Quem tem calotes, quem

tem fome, quem não tem logar

aberto n'outra parte, que precisa,

emlim, de ser accommodado, ou

calado, porque não é só mera galo-

guaa vivas. Mas, por Deus, acabar¡ '

ocm o processo de pôr o galopim

eleitoral a ensinar portuguez ou ala

lemao. O homem sabe roubar ur-

Ynas? 0 homem dispõe dos votos dos

caseiros? O inñuente politico tem

um afilhado que precisa ganhar a

vida? Fazei-o reitor do lyceu~ Met-

tam isso na reforma. Creae um lo-

divino estava morto. E ao trigesir

mo dia cobriam de troca os ¡Immor-

taes. No meio do riso e da indiffe-

rança de todo o mundo.

F O primeiro eñ'eito da incomcien-

cia dos nossos jornaes republicanos

é esse. Quando julgam erguer no-

' 1 mes até tis nuvens, fazem-nos bai-

xar até ao pó. Porque tudo quanto

prova. por excesso, deixa (IWI'OVLM'.

O segundo eli'eito é dar, ao gran- l seu tempo.

de publico, a impressão de que o As lagrimas que choraram os

partido republicano é um partido pobres paes da infeliz creança, que

tão miseravel, tão pobre, tão falto se lhe debatia nos braços, nas vas-

de talentos, tao meSquinho em ho- cas d'uma morte tão añ'rontosa, hão

mens, que foi pieciso ir para 1a o de cahir sobre a cabeça d'alguem!

sr. Bernardino - achado para que, Assim deverá. succoder!

finalmente, tivesse mu homem. Mas não é só n'este caso que se

Não sendo isto assim, como não,vê a relaxacão completa no cum-

ó, tendo o partido republicano h0-' primento de deveres das auctorida-

mens de tanto talento e de tanto des sanitarias.

l caracter como o sr. Bernardino Ma- Apezar da lei ser toda tão ex-

chado, e com mais serviços, muitoa pressa na distribuição e indicação

mais, á. causa democratica do que de deveres dos medicos, o sr. dele-

elle, que, por falta de tempo c de gado de saude que ha annos des-

occasiao', os não poude ainda pres- empenha estas funcções (l) ainda se

tar, o terceiro effeito é melindrar

que occorrera, ñ

porque ainda lhe 1mp

a lei, no n.“ 26 do art." 76, que o

manda communicar á inspecção ge-

ral todas as occorrencias e duvidas

que se manifestarem no seu distri-

cto.

Ja foi cumprida esta determi-

nação ?

E* o que havemos de apurar a

gar de vice-reitor. Arranjae um

conselho consultivo. E decretae à

para ser reitor do lyceu, vice-reitor,

ou membro do conselho consultivo,

bastará, saber ler uma cheia e outra

em falso, e escrever de fôrma que

se perceba pelo sentido. '

E tendes servido os amigos, com

escandalo, mas sem grande prejui-

zo da instrucção nacional¡

Professores, nao. Ou entao dei-

xae ñcar o latim, .iara cohonestar.

Venha o grego. Be a disoiplina pa.-

ra o feitor ensinar! E declarae que,

de futuro, só se ensinarao línguas

vam-tus. Incluindo n'ellas, é claro, o

allemao e o portuguez. Sobretudo_

o portuguez.

Eis um grande acto de verdade,

uma bella acção de coragem: de-

cretar o portuguez litterario uma

'lingua morta. . _

Se só uma pequena minoria o

fala e escreve, porque nao ha-de

ser?

Ousamos submetter este caso â.

pinagem, é tambem corrupção de-

senfreada, vae para professor do

lyceu. Ja chegou o descaramento,

repetimos, a serem mudados Os

professores com os ministeriosl

E, comtudo, essa imprensa que

tanto se csfalfa a gritar contra a

lei de instrucção_ secundaria, essa

imprensa que todos os dias levanta

questões, quo faz campanhas de mora-

lidade a proposito de tudo, nao se

lembra de levantar a mais impor-

tante de todas as questões, a mais

séria, a mais digna de todas as

camganhas de moralidade.

As linguas vivas¡ Enchem a boc-

ca com as linguas vivas! Clamam

que é forçoso acabar com o latim

para dar logar as linguas vivas!

Pois ha coisa alguma mais abando-

nada, na nossa instrucçào secunda-

ria, que o estudo das linguas vivas?

Vou fazer exame d'allemão, di-

zia-me o anno passado um alferes

do enercito, que frequentado. um

curso universitario.

õc essa dever pois de termos dicto tanto sobre

linguas mortas digamos hoje alguma

coisa sobre linguas vivas.

Como se sabe, um dos motivos

que se invocam contra o latim é a

necessidade de não roubar tempo!

ao estudo das linguas vivas, de

maior utilidade na vida real. Eisl

outra grande hypocrisía, outra gran-

de mentira, das muitas que abun-

dam na vida nacional. Quem é que

se preoccupa a sério, n'esta terra,

com o estudo das linguas vivas?

Quem?

Quando eu era rapaz ainda as

linguas vivas s_e'~›apprendiani nos

l ceus regularmente. Não appren-

diamos a fala-las, é certo. Mas ap-

prendiamos a traduzi-las. Hoje nem

isso. Hoje não se apprende nada.

Hoje não se sabe nada.

Já n'uina d'estas cartas cu con-

tei-_ha tres annos se agora me nao

falha. a memoria--como o saudoso

Bernardo Xavier de Magalhães-

homem de rara erudição e alta dis-
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nâo di ou fazer as visitas, ou man-

, !Ill esses homens, é desgosta-los, .é le- dal-as ?dizem aos talhos, é. praça do tincção--ensinava ingles _ahi em -_ O senhor?l
(10,1“? &PYGCÍRÇÊO da dOUtÍSSÍIna 00m*

p :, va-los a um retralnmento mais pulpelxe, mercearias, e onde, emfim, ;Weim- El'a Professor de “anca-"1 e Fique1_att01nw- à 131155“) (perdôem 0 5°. ao, a": que

', I; menos claro e patente, porque _mn- seja, preciso chega¡- a, sua fiscahsa. inglez, versado em ambas as hn- POis Íez: E,-ouçam-nao su¡ e da ortographia velha mas da ro-

,r , guem gosta de some,- ¡musuças! ção a, bem da saude 1,111,110“, guas, mas sabendo mais inglez, que i bando nada, hcou approvado com dis- sodia nova) _que esta estudan o a

í nem de se ve¡- rebmxado sem mo- Come_se came e pmxe em mau falava correntemente, que conhecm tmcção!
reforma da instrucção.

De maneira que quando vejo

gritar contra o latim, para não rou-

bur tempo nem applicuçâo uo estudo

dos linguas vivas, dei-mc vontade de

lhes bater. «

Ha uma coisa que sempre me

excita: -ó a hypocrisia, é a men-

tira. Por mais que me queira con-

ter, não posso. Onde eu vir men-

tir, hei-dc gritar sempre: fóru a

mentira. Onde eu vir dominar os

a fundo, do que francez. No ñm do.

auno lectivo traduziamos regular-

mente prosa ingleza e verso facil.

No segundo anno traduziamos, a

eito, o Paraiso Perdido, do Milton.

Lembro-me como se fosse hou-

tem. Eramos quatro. os discipulos.

Eu, José Chrispiniano da Fonseca,

um dos Mendonças, d'llhavo, Ar-

naldo, se me não engano, e Arthur

A. B,

_.__+
_--_

A nossa carteira

Partiu quarta-feira para Lisboa,

ro sr. dr. Manuel Homem de Mello,

digno deputado da nação.

- Tomou posse de administra-

dor do concelho da Villa da- Feira,

o sr. Gaspar Alves Moreira.

--Fez annos a sin*l D. Maria

estado, bebem-se aguas inquinadas,

como aflirmava ha dias o jornal

ld'esta cidade-o Crtvrzpeão~e ape-

zar da indicação de factos de tanta

gravidade, nada vemos tendente a

remediar taes faltas, nem por parte

de quem o deveria fazer, nem tão

pouco por imposição da auctoridade

a quem compete a suprema supe-

rintendcncia n,este e n'outros ser-

tivo.

O quarto eñ'eito é desgostar o

proprio sr. Bernardino Machado,

que tendo direito a todas as home-

nagens, merecendo todos os elogios,

não ha de ver, porém, com alegria,

que lhe exaltem os seus meritos e

virtudes a proposito e a despropo-

sito de tudo, com manifesto prejui-

zo, porque pode chegar a duvida, á.
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cics e bebidas, sob o ponto de vis-

ta das adulterações e falsiñcaçõos,

fazendo obstar ao consumo do que

seja nocivo á, saude publica e fisca-

lisar ns açougues, matadouros, pa-

darias, e estabelecimentos
de arti-

gos destinados á. alimentação.

Póde alguem informar-nos de

quantas vezes se tem cumprido es-

ta clara e positiva determinação da

lci, e quantas Vezes encontrado na

faina das suas funcções o sr. dele-

gado de saude?

Continuaremos a tratar d'oste

importantíssimo
assumpto, trazen-

do a discussão o á luz da publici-

l

_ _
_ . .

, _ v força de tanto reclamo, que parecejlçüs Publico-“L
Paes' Quem ”bm me“? em ° Men' . . .

.

Ll' reclamo encommendadmao espirito _ O n." 20." do artigo 74 diz: dOIlÇBu Esse levavaduma enfiada hypocritas, hei-de gritar sempre: Carolina da Silva Sereno, filha do

,,,W de quem o não conheça. ,nspenmonarr nos logar“ de venda, tres ou quatro paginas do Milton. ubmwo o hypocnsm. beja onde tor, sr. dr. Joao Duarte Sereno, inte-

!“"' só um hnigníñcante adora O ou depositos os generos alimenti- Sem tropeçar. Scm lies1tar. Ao fim e contra quem fôr. _ grojuiz da. comarca de Albegaria ^

. E ' '
de dOIS annos de inglez. E sabia- E' o meu defeito. A maior par- a Velha..

l

As nossas felicitaçõcs.

-- Depois do ter passado alguna I

mezes em Aveiro, sua. terra natal,

regressou a Lisbm» com sua exm.'

esposa o sr. Antonio Maria Fer-

reira.
.

-- Tem estado em Lisboa, o sr.

dr. Celestino d'AJmei'ia, de Alco-

Chet-e.

-- Tem passado incommodado

'de saude, o sr. general Constantino

de Brito.

te dos que me detestam, só por cau-

sa d'isso começaram a detestar-me.

Não tenho feitio nenhum para di-

zer “Nie”.

O mai-no das linguas Avi-vas¡ Que

mentira! Não as ensinam hoje e

menos as ensinarão amanha. Isto

desce; não sóbe. Vae para baixo;

não vae para cima.

Nem a nossa lingua se ensina

já. nos lyceus. Ahi, então, é uma

verdadeira desgraça. Por um lado

os imwvadw-es, a. mandarem eScre-

ver Sintra, Buçaco, açucar, pregan-

tar, 80836911436 outros termos que

mos grammatica avaler, e fazíamos

um thema diiilcil, com perfeição.

Quem me dera saber hoje o que eu|

sabia então l Hoje traduzo uma pa-

lavra aqui e outra acolá. Aos tram-

bolhões. Annos e annos _sem lêr um

livro em inglez fizeram-me perder

tudo. Pouco sei. E de latim ainda

menos. Este apprendi-o em Lisboa,

com o velho Franco, o coxo, pro-

fessor do lyc'eu. Já. la vae. E o meu

condiscipulo tambem. Eramos dois

alumnos, só! Eu e o Marianne Pina.

De inglez ainda sei alguma coi-

sa. De latim não sei nada. Mas co-
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elogio bombastieo, a adjectiva ãol

babosa, o exaggero ridiculo. 'Elm

homem de Verdadeiro valor não

gosta dlisso, embora lhe não des-

agrado, como a ninguem, o louvor

merecido, mas sensato, mas com-

modido, e, sobretudo, opportuno.

De forma que, por amor a0 bom

senso, aos interesses partidarios, e,

ao bom nome do proprio sr. Ber-

nardino Machado, que é, incontes-

tavelmente, um dos melhores nomes

do paiz, a imprensa republicana te-

ria tudo a ganhar, e nada a perder,

se moderasse a torneira da adjecti-

Vacão elogiosa, não só em relação
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A Commissño Pnrochinl Repu-

blicana (le Alcantara e a Com-
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ll i' ao illustre professor da Universida- dade? diversos fados e Casos que m%.eu,la'ãlent° ter fisquemclo O que 61185 dizem Serem OS genuíno-9 e . .., . .

l ' '- -
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u g _l de de Cmmbm, como em relacao a chegai ao a fazei convencer aquel- 3?] Ia - font'lo eu smto a falta que &uumntwosy porque assm eram no missao Eleitoml_ Republicana da

' q l'
' “195 que 1105 lerem; que a @Xl-9'19““” e e me az'

1tempo de D. Tai-aja, de D. Urraca, mesma freguezm, pedem-non a

qualquer outro . Porque a verdade é esta: por do D. Ordonho, do cavalheiresco

do delegado de saude, aqui em '

mais que toda a gente aprcgoe as

Aveiro, é só pretexto para uns de-

A
terminados arranj

publicação do seguinte:
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Egas Moniz e do glorioso Condes-

  

!
_ os e convenien- vantagens dos mathematicos --que tubo-a, opor outro lado os protegi- Aos PAROCHIANOS

._y
_ cias, como nos encarregaremos_ de eu nao contesto-devo confessar dos do influente politico da terra a

y' ._. 1, REVELAÇÕES GRAVES demlonstrar, se v. dnos (íonãentir e que nunca Sãnti al falta dos bino- ensinar o que a sua phantasia estu-
DA

_ ;33m m' n 93m cruza ?alle 0 em Pu' “110,5 nem 05 0 ynomiOS, e que pida lhes dictar porque não sabem ' |

a' l.
S" "dam" blico, que é sem duvrda tambem o muitas vezes ten 10 sentido a falta mais. Quo sao'estes os mais logi-

e

do latim. Muitas vezes!

Mas, como ia dizendo, ao fim

de _dois annos sabíamos inglez.

' HOJO conheco alumnos d'alguns dos

melhores lyceus do paiz que ao fim

de cinco annos de estudo não sa-

_bem, póde-se dizer, uma. palavra

'd'allemãm

E como hão de saber, se os pro-

fessores já cabem e sobem com os

ministerios, como os traficantes mó-

'res d'eleições, quero dizer como os

administradores de concelho?

Quando um'homem tem as cal-

ças rotas, as botas arrombadas, ou

o casaco sebento, o influente poli-

tico que o protege ja sabe onde o

horas da manhã, na egreja da fm_ ha de collocar. Fa-lo professor pro-

guezia da Gloria, o casamento da “30110 do ll'ceu- O homem nã?

Sr_a D_ Thereza Marques da, Silva, i sabe nada? E o mesmo. Vae ensa-

com o sr. dr. José Maria Soares, nal' album-0!

esclarecido medico deem, cidade_ E eis como os desavergonhados

AOS noivos, desejamosqhe todas protegem o ensino das linguas vivas!

as felicidades de que são dignos. Desm'orgonhados,
sim. Não di-

, !gem que o termo é brutal. Brutal é

Realisou-se tambem na egreja o cymsmo com que se abusa da

de S. Nicolau, em Lisboa, o enlace ignorancia d'um povo inteiro. Bru-i

matrimonial da sr.:l D. Izabel In- tal é a índifferença com que os pou-

fante da Camara, com o sr. No- cos, quo conhecem estas coisas,

berto de Vasconcellos Mascarenhas deixam commetter, sem um protes-

Pedroso, dâ Chamusca.
'to Violento, a mais odiosa e infame

Aos nubentes desejamos-lhe um' de todas as especulações.

lfuturo cheio dc ventnras. l Nos lyceus esta-so fazendo uma'

cos. Se elles não foram hi. para en-

sinar! Se elles foram lá. para man-

dar consertar as botas, que anda-

vam arrombadas, e substituir a far-

pola, que andava rota!

Nunca se escreveu tao mal em

Portugal. Nunca se falou peor.

Nunca a ignorancia da lingua pa-

tria foi tamanha. Nunca!

Nunca o seu ensino esteve tão

abandonado n051yceus. Chamae os

rapazotes do 4.° ou õ." anno, e ve-

reis. Não sabem nada!

Ignorancia profunda, ignorancia

geral, ignorancia irritante. Algu-

mas vezes os deveres do meu cargo

me puzeram em contacto com se-

nhoras da mais alta sociedade, que

'era obrigado a ouvir. Quo horror!

Falavam linguas de cocheiros. Ter-

mos chulos, bestiaes, grosseiros.

Palavras improprias e estropeadas.

;Essas sabiam talvez falar as lin-

guas estrangeiras. Não sei se com

desprimor, se com primor. Na sua

propria lingua, o desprimór era ma-

nifesto, e incommodava.

Antes ellas soubessem menos

francez e mais portugucz.

E é o quo se póde dizer aos ho-

mens que andam a tratar do refor-

:mas de instrucção publica. 1

Audae lá ('mn n pendãn das lia.,

Devem a esta hora tcrjá conhe-

cimento do tristissimo caso da po-

bre creauça atacada de diphteria e

victimada pela terrivel enfermida-

.de, por falta de sôro, as auctorida-

des a quem por certo o medico as-

sistente tera communicado o succe-

dido.

Esperamos que se proceda em

harmonia com a lei e se peçam res-

'trictas contas a quem, com o aban-

dono completo dos seus deveres,

causou esta morte, pois não é só

matar a tiro ou á navalha que se

'considera um assassino quem pra-

tica o crime.

E ainda d'estes alguns ha, que'I

pelas circumstancias que revestem

o facto, nao serão rigorosamente

criminosos.
,

Aquellos, porem, como n'este

caso, que só lhes convem estar en-

vestidos de encargos e de funcções

para por esse meio auferirem os

eneficios e Vencimentos que taes

encargos lhes garantem, abando-

nando e esquecendo até ao crime

os seus deveras, esses, sem duvida

são duplamente dignos de todo o

rigor da lei, da qual se não pôde

nem deve mais esperar a sua appli-

c_ ão, na parte respeitante ao pe-

di c de responsabilidade dos cul-

nosso.
No proximo dia 27 do corrente tem

logar a eleição dajunto do paroclnla d'es-

tn h'eguezia, e como na eleição transa-

cLao partido republicano de Alcantara

apresenta a sua lisla.

Necessario su torna dar a conhecer

aos pan-ocliianos da l'reguezia do Alcun-

taru, eleitores e não eleitores, «maes os

serviços prestados pelos nossos correli-

giouarios da junta que termina o seu

mandato em 31 de Dezembro proximo.

ainda que mais não seja u'um breve re-

sumo.

Composta a junta actual. nos seus

membros eleitos por correlialonarios

nossos, os seus actos foram sempre ¡mu-

t-«uloa pela; boas regras da moralidade

e da economia. Atlministrando segundo

o espirito da lei que regula as juntaatlo

pm-ocliia, a junta soube harinonisar os

interesses da parei-.his com o espirito

liberal dos seus membros, sem faltar â

cohercucia dos seus principios e no res-

peito devido á religiao do estudo e da

maioria dos seus parachianos.

Tendo sido tiradas ás juntas pelas

duas ultimas reformas mlministrativas,

auribulcões une antigamente lhe eram

coufiadas e pelas qunes, soh contribui-

cõcs espaciaes podiam promover me-

lllioram-nntos locnes, sendo capacialmen-

te visada, u'essas reformas a Capital

polo espirito reaccionnriu e centralisa-

dor dos governos que teem estado á

frente dos negocios publicos, ás junina

de parochia da Capital apenas está cou-

ferido o dever de administrar os rendi-

mentos da parouhia e o direito de reclu-

mar sobre assumptos de interesse dos

seus parochlanos.

UM seu marron.

#
-

Jornal de Bordados

Recebemos o n.° 9 (l'cste periodico ar-

tistico consagrado ao desenho de riscas, let-

tras ornamentadns, mouogmmmas e outros

laborcs do senhoras.

Além d'isso. traz a 5.“ contradança da.

quadrilha intitulada «Do Porto a Salaman-

cao, para piano. O preço do Jornal de Bor-

dados é apenas de 60 réis, o 12 numeros

700 réis.
_ t

Aasigna-ae e vende-se na livraria edito-

ra de Sousa Brito & 0.', travessa de D.

Pedro, esquina da rua do Almada, FORTO.

___.____-
.I-~'-_

Consorcios

Celebrou-se hontem pelas 10
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_ Sob estes dois pontos versou o cater-

tticio da junta republicana que brch

termina usou mandato e que será por

corto continuado pelos membros que

cmnpõ nn a lista que esperamos seia*

eleita por vós.

Ao [Olll'll' posso em :1 de .lnneiro dc

1902 do mandato para que foi eleita, a

junta actual tomou conhecimento do or-.

çamento :ipproVadc para o exercicio

d'cssc anno, o com os recursos da paro-

chia satisfaz todas as despezas orçadas ,

n'es-ie documento sem deixar deficit al-

gum e llcando para o anno seguinte um

salilo superior áquelle que lhe toi legado

pela junta sua antecessi'iru.

Durante o seu trionio a junta promo-

veu e auwneutou a receita da ermida

do Santo Amaro chamando alli u concor-

rencia o satisfazendo assim aos desejos

do connnorcio local.

Requerou o l'oi attcndida pela Cama-

ra Municipal n'uma reclamação para que

ins-'em melhoradas c illuminudas as es-

cadinhas de Santo Amaro.

Empeuhou-sc collective e particular-

mente para que a Camara Municipal de

Lisboa não con-¡entisse n'uma edificação

na rua da Escola Asylo, cuja edificação

ia inutilisar o projecto de prolongamen-

to da rua Conselheiro Pedro Franco, até

á rua d'Alcantnra, projecto de incontes-

tuvcl belleza o interesse para a fregue-

zia ni'.-\lcantara e especialmente para ou

bairro da Creche.

Ao mesmo tempo sollicitou pela voz

do seu presidente a realisnção da obra

ha annos cmnoçallu ao principio da cal-

cada da Tapada e cuja rcalisaçào será

dc granito vantagem para os :moradores

d'cosa rua.

Para estas duas justissimas reclama-

ções \"Jillll já u Camara uma verba I'ÚS-z

¡›;:itavel o é do crer quo não demore a'

rcalisação d'esscs importantes melhora-

mentos.

Tambem não rio-;cuidou a junta por

'vós eleita cm 2!¡ de Novumbro de 1931 o _

exercicio da bcnelicencia, applicando a

caso altruista lim uma verba om harmo-

nia com os recurso-i da parochia, peque-

na na verdade para as necessidaios dos

iirligoutos da nossa t'roguezia. '

Sobre este aesumpto, deliberou em

tempo ujunta, por proposta do nosso

saude-'o amigo José Sebastião Teixeira

Junior, acreucào d'uma Gemini-:são do

benelicencia, para occorrrr á:- niuis ul'-.

geutcs pocos-;idades da pobreza «festa

freguczin, por meio de subsci'iptorcs

mensucs com a quota minimade 50 réis.

O regummcnto d'osm comunismo foi

redigido e approvado em junta, ums ca-_

rccomln da Situação pmcial, foi enviado-

para o Governo Civil onde ainda sc en-.

contra :ip-azar dos esforço; quo official

e pm'ticulm'mouto teem sido empregados

para d'alli scr arrancado.

Carccendo o cartorio da parochia de

obras improscendiveis. a junta incluiu

no seu orçamento do actual anno as vor-'

bus ncccwnrias para esses melhoramen-

tos, obra-i já realisndas e que -irrnin a

essa dependencia da cgrcja parochial,

um u-'pcnto de «edificação nova.

Dentro ainda dos recursos da paro-

ohiri. a junta l'cz dur inte o seu exercicio.

::requisição de roupas c utensílios para

uso do culto. promdendo em toda-i essa::

cumpriu c melhoramento: como devidol

e indiwcnsavol zelo.

A junta actual lego. as sua; successio-

ras um invrmlario dos han-res da paro-

chia, confeccionado logo que entrou no'

exercicio do Sou mandato, c cujo inven-

tario não era i'cito desde ha bastantes

annos pelas' junta; sua-"i tlllleltcis'OI'n'3. .

De muitos outros assuinptos de intc-

'resso publico e local a junta de parochia

da l'rcguczia d'AIcantara IIUU termina o

Seu mandato proximainente o, que e com-

posta dos nossos amigos e corrcliuiona-

rios Augusto da Assumpção Rodrittucsn

Eluarnlo José da Silva, João il'Ulivuira

Mignon-i e Manuel Marin de Souza que

foi chamado á olimzlividadc polo filleui-

mento do 110530 correligionario José So-

bastião Toixcira Junior, se occupou, o

cquc consta do seu livro do. actas e o que

levaria muito tempo a cnnu'norar.

Deixa a junta actual oshoçmlo o or-

çamento para o proximo nuno dc 1903,'

com o duvido criterio. de forma a podc-

rcm ser feitas hcmfcitorias na egrcjadc

Santo Amaro o caca; sua; dependentes_

ulcn do. verba-i destinadas á :requisição

do ohjoctos ncceswrios para uso da pa-

rochia e a rcapectiva Verba de hcneli i

concia. som recorrer nem precisar do'

\'Úl'll' encargos sobre os parrmhinnos da

sua rregimzia_ o que seria inju-*to vistas

as circunstancias cut que todas as clas-

ses se encontram aggrwa'las.

Assim o partido republicano mostra-

sc fiel ao .seu programma de administra-

ção pelo qu i tom direito ao reSpoito e á

coniln'nça do Paiz!

Por tac; motivm a Commissão Paro-

Clll'dl Republicana d'.›\lcantnra c a Com-

niissr-'io l-Iloitnral Rv'pnhlica'ia da inc-'ma

(rogue/.in reconunendam :io sum'agio dos

Sons eleitores os seguintes nomes :

   
EFI-“ECTIVOSI_Adelino :lu-gusto Ferreira

Bairrão, plinrmaccutico; Agostinho Igna-

cio da Conceição Estrella. indu-atrial; An-

tonio .injusto de Britojmlustrial; Antonio

Joaquim d'Oliueira, empregado no coni-

umroin. l

SURSTITUTOSI-An10lti0 Fílíppc Ribci-'

ro, ¡uniu-'Irinh Evtucio José dc Burro-i,

connncr. ante; Francisco Lopcv Enlaces,

commcroimit-ç João Iimtrigncs Junior,

empregado nn commercio.

Lisboa. 18 do Novembro do '1905.

 

o l
A commlssao paroehlal

republicana diâlrantara.

A commlssão eleitoral re-.

i tal modo que Bcrcsford lhe deu 0 com-

cmando d'umu brigada, composto dos

l .
titulo de inarqucz, a patente de mu-

lior general (lo exercito brazileiro e a¡

 

POVO DE

[PHEMilllllii_lliMlltRliItlS

M de novembro.-Na noite

de 20 para 21 morre em Londres,

1876, João inrlos Saldanha de Oli-

Veirn Dnun, 1,° conde, l.° Inurqnez,

l.° duque de Saldanha. Contavu. 86

annos de idade, pois havia nascido'

em Lisbon, aos 17 de novembro de

1790. Forum seus paes o morgado de

Oliveira, depois l.° conde de Rio

Maior, e D. Maria Amalia de Curva-

lho e Daun, iilhrt do grande marquch

de Pombal. O morgndo de Oliveira,

que o marqch de Poman ncceitnrn

para seu genro, passava por ser um

dos ñrlnlgos mais illustrados do seu

tempo. Do seu casamento com a filho

do Marquez resultaram 12 filhos. João

Carlos em o nono d'ceses filhos.

A 28 de setembro de 1805 o fu-

turo duque de Saldanha. assentou pru-

çn. no regimento de infantaria n.° 1.

.=\ 24 de junho de 1806 foi promovi-

do a capitão. Pouco depois invadiu

Jnnot Portugal, tomando conta do

nosso exercito e organisando uma lc-

giño que mandou em reforço do exer-

cito nupoleouico. Saldanha apressou-

so n pedir a demissão, que lhe foi con-'

cedido por decreto de 25 de janeiro

dc 1808. E logo em Õ do fevereiro do

mesmo anpo se nlistou entre os com;-

piradorcs que se propunham libertar

a patria do jugo extrnngriro. Por or-x

dem chronologica era o vigosimo eo-l

timo d'esacs conspirudores.

Quando desembarcou em anos

o primeiro troço do exercito inglcz,

Saldanha correu n juntar-ac com o

grupo do poi'tngchcs que se uniram¡

u esse exercito, sendo reintegrndo no

seu posto por decreto de 13 de so-

tcmbro do 1808, o passando a corn-

mandar a oitnvn companhia de infan-

teria n.° 1. Em 9 dc detembro de!

1809 é promovido, por Borosford, :il

major, por distincçño. Em 1810 dis-

tingue-se na batalha do Busmico. Por

tal fórum se distinguiu na butnllin de

Salamanca, n 22 de julho de 1812,'

que foi promovido a. tenente Corumbá

preterindo 23 maiores, alguns d'cllrs'

ingleZes. Com o seu regimento, que

fazia parte da brigada Park, entrou

no combate de Carl-íon n 25 de outir

bro do 181?., na defcza (1". passagem

do Termos de 8 a 14 dc novembro,

no combntc de S. Muñoz a 27, na

batalha de Victoria a 21 de junho de

1813, na tomada de aldeia. de Vinsnyn

a 2-1, na tomada de Tolosn a 25 e nos

dois assaltos :i praça dr S. Sebastião

nes dias 25 (lc julho o 31 de agoatoü

Pelo valor e intelligcncia de quo deu

provas foi nomeado oommnndnnte do

regimento de Infantaria 13, preterin-

do 16 tenentcs coroneis.

Entrou pela primeira. vez em fogo,

como commnndnnte de regimento, a

13 de dezembro dc 1313, na batalha

de Nine, em Françz, portando-se del

   

regimentos 12 e 24 de infantaria e

do batalhão do caçadores n.° õ. Ten-

do adoecido em seguida o general Hill,:

commnndante d'outra brigada, foi es-

ta ontrrguo tmnbi-m no coninmndo !iu

Saldanha, que assim se viu, nos 23

titulos, comiuandundo uma divisão, a

que formou n esquerda do corpo do

exercito que ccrcou Rayona.

Em 181.?) _foi nomeado para tomnr

parto na expedição de Montevideo,

cmbarcnndo em direcção á. America,

no navio Despiqu em 27 do julho.

N'cssu campanha deu provas dc ex-

traordinario valor pre-mal.

Proclumadn a independencia do

Brazil, D. Pedro procurou reter Sul-

dnnha n'aqnelle pniz offercccndo-lhc o

l

propriedade de vastissimos terrenos.

Saldanha recusou, entrando pobre em

Portugal . '

Nomeado governndor das armas

do Porto, coagiu a regente n. jurar a

carta constitucional. Frito em erguida;

ministro da. guerra. viu-se obrigado a'

pedir a. demissão por não poder ven-

cer os muncjos rcnccimiurios.

Estando em Londres o sabendo*

da revolta dc varios regimentos con-

tra D. Mignnl, em 15:28, frutou o vn-f

por Belfast c n'ullc se dirigiu no Por-1

to com os generacs Stubbs, Azevedo,

e outros liberucs. Vendo que o pnizi

sc conservnvn alheio ao mavimento

revolucionnrio, embarcou

   

publicam¡ d'Alcantara. no Belfort para. Inglaterra, abatido_

 

nando it's tropas revoltados. Esto pro-

cedímeuto deixou uma. nodoa indelc-

vel no seu nome.

A 16 de janeiro de 1829 chegou

defronte da Terceira, mas oo inglech

não o deixaram (lrsembarcur. N'eeta

ocoasião começam as suas dissidenoins

,com D. Pedro' c os elementos conser-

vadores do liberalismo, que o detesta-

vnm. Affastado por CSSPS homens dc

toda u noção militar, só em 1833 che-

gou ao Porto, quando D. Pedro, ven-

do a causa liberal perdida, se resol-

veu, emiim, n appcllnr para elle. Sul-

danlm den em todo o cerco do Porto

provas de grande capacidade militar.

chantado o cerco, Saldanha mar-

cha ii frente d'nnm divisão para Lis-

boa, onde repelle os miguelistns. Em-

fim, obtem em Almoater a. mais bri-

llmnte victoria de toda osua vida, dan-

do mn golpe mortal nos miguelistns.

Teve defeitos, esse homem. Man-

da, porem, a justiça que se diga que

teve tambem muitas virtudes. Como

militar foi o unico homem de verda-

deiro valor que entre'. nos oppareccu

nos ultimos seculos. E', sob esse pon-

to, uma verdadeira gloria nacional.

Robcspierrc pronuncia no Club

dos Jacobinos, 1793, o famoso disoir-

oo contra o Culto da Razão, termi-

nando por catus palavras: «Se Dem

não existisse seria. preciao 'inventa-10.o_

Dois motivos lllVltl'tl_ll] Robespicrrc

a combater o Culto da Razão: um rc-

ligioso, outro politico.

Robespierrc, discípulo de Jenn-

Jacqucs Rouaneau, era mystico. Ata-

cnva os padres porque ellos 50phicum-

vam odogma. Mau não atacava o do-

gma em ci.

O motivo politico em do duas

especies. Por um lado Hebert despo-

pulnrisuvu o Clmu'té do Salvação Pit-

blica. Por outro lado, u tentativa de

deschristinnisar a França era n quo

mais irrituva n opinião conscrvmlorn

da França e da Europa. A paz, como

diz Aulard, seria impossivel corn uma

nação sacrilrgn. A paz no interior e

a paz no exterior.

Fossem qnnrs fossem os motivos

que guiavnm Robi-apicrro, o. verdade é

quo a sun. attitude contra o Culto da

Razão, ou, por Outra, contra os livres

pensadores d'cssa opochn, constitua

um dos actos mnls criminosos do fu-

mo-o dictndor¡ Foi n'rsse celebre dia

21 de novembro de 1793 que Rebe.:-

pim-re, 'com Os nppluusos colhidos no

Club dos Jacobinos, vordadeirmnen'lc

firmou o seu poder dictntoriul, tão fu-

uosto á cansa republicana.

22 de noVemhro.-C:u-lota

Januina declara que não jura n Cons-

tituição decretada em côrtes, 1822, e

persiste firme u'essa resolução, não

obstante ser privada de todos os di-

reitos civis e politicos e da sua quali-

dude do rainha, rot'ugíando-se na quin-

ta do Ramalhão.

23 de novombro.-0 duque

d'Orléans, 1407. é assassinado pelo

duque de Borgonha.

Como todos os (lrlénna, era esse

um refinado pntil'c. Amante da rai-

nha, cuomla com seu preprio irmiio,

d'nmu vida dissolutu, recorrendo n. to-

das as infuinias, tornou-se tão odiado

que o duque de Borgonha não hcsitou

mn fazer pronunciar em plena Sor-

boune a apologia do crime.

24 dc novembro. -Junot

entra em Abrantes, 1708.

Return Sorinno que n'este dia nin-

da o principe Regente e o governo

julgavam os francozes em Salamanca!

Admiraveis governos, que este admi-

ravol paiz tem supportndo.

25 de novombro.-Cliegu ao

Rio do Janeiro a noticia dit revolução

republicana em Pernambuco e Ceará,

1824.

_ 26 de novcmhr0.-Pul›lica-

se o decreto, '1808, pulo qual o prin-

cipe declara a resolução tomada de

sc transportar :io Rio do. Janeiro com

Inda a 'mol família até o pnz goi-nl,

attenta o impossibilidade em que esta- ,

im de conservar ft neutralidade que so

propozerlt unloptur.

N'L-sse ¡nz-.sino dia o principe or-

dcnon que todo n sua familia se tranc-

fcrissc do palacio de Mafra para o de

.pt-Vamo_

' qnez de Abrantes, do tenente general

Francisco da Cunha Menezes, do prin-

,cipnl Castro, quo tambem ficou sen-

ldo regador da Justica, do Pedro de

Mello Breyner, que serviria. no mes-

mo tempo de presidente do real Verario,

no impedimento 'do Luiz de Vascon-

cellos e Souza, do tenente general

D. Francisco Xavier de Noronha, o

na falta do qualquer d'ellcs o conde de

Castro Marim, monteiro mór (que

mais tarde foi mnrquez de Olhão) a

quem tinha nomeado presidente do

senado da camara, com assistencia

doa dois secretarias, o conde de Sam-

paio, e em ecu logar D. Miguel Perei-

ra Forjnz, e o desembargador do pa-

ço, procurador geral da corôa, João

lAntouio Saltar de Mendonça. O dc-

Wcreio acima citiçdo foi tambem acom-

panhado de umas instrucções, que ñ-

oaram servindo de lei ao novo gover-

no. A instrucçi'to 6.“ dizia:

:Quo os governadores do reino

proaurnrimn quanto possivel fosse,

conservar o remo em paz, c que na

tropas francezas fossem bem nquarte-

lados e assistidas de todo o necessario,

evitando-Be todo e qualquer insulto,

que podesse ter logar, castigando o

¡perpetrndm', quando se conhecesse, e

'conservando sempre a bon harmonia

que se devia praticar com os exercitos

das nações com q'ucm se vivia unido»

I Que torpezu

27 de novembro.-Embnr-

cn para o Brazil, nbnndonnndo o pniz

ii. sua sorte, 1808, todn n familia real

portagueza, seguida de milhares de

familias fidalgas.

Soriano escreve na sua Histm'ía

da Guerra Civil: ~

(O largo de Belem estava inteira-

mente obstruido pelo com numero do

caixas, CRIIIRB, fardos, carruagens e

outros muitos objectos, pertenceu-l

.tes nos que emigravnm, calculan-

do-se osou numero em 152000 pessoas,

parecendo assim que Lisbon Ie evacua-

va inteiramente. A familia real re-

partin-su pelas diferentes naus que

;cmnpunhmn n esquadra e que eram n

Principe Real, de 84 peça-i, levando

a cru bord'o o regente, com u rainha

mão, o principe da Beira, D. Pedro

de Alcantara, seu iilho primogonito,

e o infante de Hospanhu D. Podro

¡Cm-los, quo depois foi seu genro: n

'Rainha da Portugal, de 74 peças,

transportando n seu bordo u princezn

D. Carlota Joaquina e o resto dos

\sens filhos: a Principe do Brazil, de

_ 74 peças, que conduzia. us princczns,

irmãs da rainha. D. Maria 1. A côrte[

¡am a bordogvcrno cousentc, enifim, na pm.

c os ministrou d'entudo

dns dim-rentes naus, que eruin a Cou-

de D. IIenrique, de 74 peças; a Me-

dnza, do 74; Alfonso d'Albuquergns,

de 64; D. João (le Castro, dc 64; e !l

Martim de Freitas, de 64. Inm mais

na frngntas Minerva, de 44; Gol/inkn,

¡de 36; Úrunia, de 32; e uma outra. ..

Os brigues Voador, de 22; Vingança,

de 20; e Lebre, de 22. Intenton-se fa-

zcr partir egunlmcnte alguns regimen-

ltoa; mas recusaram-so, chrgando o 13

do infanteriu, que viera de Peniche, a

dchnndnr, depois do haver entrado em

varias embarcações. onde por falta de

' logar não fôrn recebido.

No dia' 27 não pôde a esquadra

sair a barra, nem mesmo no seguinte,

ipor causa de um temporal do sudoes-,

l

 

A ¡untcuuõí

Dissémoa no nnniero passado.

em informação da ultima. hora,

que se dizia que os ¡anne/us da

catholica sempre queriam leVor

ávante n procissão, que ficou em

iagua de bacalhau, com grande

desespero dos irmãos de S. Mar-

tinho, que abundam nn cathalico

local, e que, mitnrulmente, teem

muito mais amor á sólida bnca-

lhuça com greloa e bututus, re-

gada com o sumo da uva, do quo

á. simples agua do _fiel amigo.

Ouvimos dizer isso. Mas. fran-

comente, não acreditamos. O dia

8 de dezembro era realmente inn-

gnifico para n patusoada. E' o

tempo dos nabos, dos brocolon,

dos rijões, das castanhas e do vi-

nho novo. D'arregninr o olhol

Mas o peor é. . . o resto. Sim. O

resto! O resto! -

Não acreditamos.

Os homens ficam-se ua testo

d'egreja. E ergam ns mãos no

céo por Os deixarem renlisa-ln.

em paz! Os tempos vão cado ven

mais bicudos para n Santa Relí-

giño. Em toda a parte. E pnrti-

culnrmente n'este cantinho do

Aveiro, onde muito gente está

nncinndo por (llll' uma licçiio mes-

tra nos cnrolns, que ultimamente

se teem tornado algo atrevidou.

Olhem que levam uma licçño

mestral Olhem que o povo não

gosta de padres, nom de bentos

verdadeiros ou falsonl

Acantelem-se. Não se atrevnm

muito. Ou levam pancadaria de

crem- bicho. Ha para ahi uns tur-

tufos que se teem ntrevido dclnu-

eiudnmente. E isso Vem provo-

cando no elemento liberal dece-

jos nmnii'eatos de correcção.

De resto, o dicto, dicto. A pro-

cissño dos carolus foi prohihidu,

como foi proliibidn a nosso mn-

nifestaçño em honra de José Es-

tevão. Estamos, agora, em rgunl-

dade de circnmatancias. O go-

ciasão? Tambem ha de count-mir

na nossa manifestação. Elli o

ndium a pmciss'ão para. o (lia B

de dezembro? Nós udiamos para

o mesmo din a nossa manifesta-

ção. Hão de nos dm- licença para

elln. Mun se não derem, é o mesmo.

Ouçam bem t O_ MESMO.

Com licença, ou sem licença,

FAR SE HA. Temos muito p 'a-

zer em vêr u tropa na run. quan-

do os carolas lá estiverem. E' bom

que elles Saibam tambem como

ellas cantam.

Se fizerem as suas manifesta-

to, que por quarenta e oito horas cer- ções nn Egreja nón límitaremoa ::a

rou completamente u mesmo. barra.

Entretanto os i'rancezes buscavam n.

, todo o custo ganhar Lisboa, antes que

a familia real deanHse o Tejo, e ta-

manho cuidado den isto, que ainda

mr. Herman, auxiliado por José de

Oliveira Barreto, pôde chegar ii. on-

pital no dia. 28 com o tim de disoun-

dir o principe regente da sua viagem,

c'quc não conseguiu, chegando todavia

a ir :t sua presença a bordo da nau

Principe Real. Reciando-sc, portanto

a chegada dos francezes, e quo se upo-

,dcrnsácm das fortalean da Barra an-

tes da saída da esquadra, mnndnrmn-

sc as ditas fortalc-zas desgonruecer,

encr:wando-se-lhec a artilheria das

suas principaes baterias.

Finalmente respirou-ae de tanta

:inch-dade, quando ao amanhecer _do

dia 29 ac viu o tempo sereno, bai'eía-

do apenas por uma favoravol brisa do

norte, ao abrigo du qual todos Os na-

¡vios de guerra c do transporte levan-

 

anlnz, por jim» anais perto do _pontol tarain ferro, saindo de barra em fóra

do embarque. l'nrn o gOVcI'iio do rei-

novmnentc , no, durante n sua ultâencia, estabele-

ceu num rogenoiu, composite da mar-

 

dentro de poucos hornum

E é a monnrchin, e tem ndo, ga-

rantia da indapmdónçãa nacional¡

nossas mnnii'etnçõcs da conferen-

,cins. Se forem para a rua, vamo!

nós tambem pura n run.

quuanto não nos incomino-

darem, llem nos offenderem, não

os incommodaremos nem oii'ende-

rcmos tambem.

E temos dicto.

nn LEMBRANÇA ums

OAQUIM Ferreira Martins.

(o Gafanhão), vem pedir nos

seus illustres freguesz e no pu-

 

'blico em geral, que não se es-

queçam de. fazer as suas encoma

mendes dos bons gabõos feitos

#este estabelecimento. tanto no

lbom acabamento do trabalho eo-

mo em fazendas.

Em preços ninguem os fait

mais baratos em Avoiro.

no¡ da costeira
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:E Primeira parto-Cartilha Maternal ou Arte ale Leltu- 200¡ por TRINDADE COELHO
A

'i r.-16.“ ed., cart. 300 réis, broch . . . . ._ . . . . Um vgl, de mais de 500 paginas, ndor~

' - l' õ l C' t lho !Maternal 'nado de mnumeras e admirovels estam-

Altar!, ão livro contendo as lcç es ( n u I 55000 pag, em optimo papa', comendo noções:

em ponto :um e
'elementares sobre variados ramos do

DE

,conhecirnentm e o resumo (le todos as,

65000 ' disciplinas que SI: estudam na escola

primaria. E' o iÍVI'O post-escolar por ox-

oellencia, indispensavel a todos, por ser

oooortões. . . . . . . . .

'. l Quadros Pnrlétaês,.ou as ¡inesan licções em trinta o cin-

à Segunda perth-05 !Deveres dos Fllhos-16.' ed., cart., Mello Guinle "Eres & Irmãos

     

300 ,.ém, Mach_ _ , . . . . . . . . . . . . 200 formado ¡Iraquelln serie dc conhecimen-

! '1 (lula prático e thcórleo da Cartilha Materna¡- Esriàqiugoés;lllllili'erdoavel_vergonhoso mu! AVEIRO

l VOL de 170 pag“ compilado por João de Deus Ramos. . . ; . . . . . . 160 b00Pre_çr›,.bro'cliado 500 reis, cartonado Wo

T, ,k ' I'OIS, __.-°

ESCRIPTA LIVRARIA AILLAUD FABRICA a vnpor de telha. do systems¡ de Marse-

,-_ Ar“ de Escrlpm_(2__ ed', melhorada)l 9 cadernos com Rua do Our?, 242,-1,°.~_.LIsBOA, O lhn, feita pelos processos mais modernos e ¡Iper-

, 1 H u _ões “ticas cada' _ _ . . _ _ _ _ _ 30 __ __ hernhtodas as llVl'al'lílL ' felçoudos.

I, “P °“ p ' . nunes ALllll'l'l'llllN HW**-
IAA Livros Ile polemlea sobre e :llelhode ¡,;Ngñí'sw -Í ^ t.- * _ ~- . .

i A manu. Maternal e o Mamma.,........... .. 500 4 r J - J "Mew“ ces-I Encontra-se á venda nesta I'IIlIrIea grande

I 't' l Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . _ . . . . . . . . . .- 500 de Mn"“el M"”P'». l“"gO do ' d d r -
_ _ mesmo nome, mdan (um qIIanI a e e le Ia raIIeeza eseIIs Recessonos,

DO mesmo “ao“ ¡JTTERATURA cidade, e por preços vantajosos

cs melhores hagaços para alimen-

e IIeIn assim outros arligos para conslrlleções,

l ri' 'If'lieoglzllcil :gâfâtlgdlies._P?BS-lim imitam.de (iomiemidas. poi 700 tação de todos os animaes. mes Cllllm: alllll'jlls para l'el'eSllmelllo lie pa.

"'°'“'”°°°"d°““d“ 9°" TW"“ B"“g** ' ' ' ' ' 80° #"w redes de mundos gostos, vasos para fronlarias,
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siphões, IIalaIIslres, manilhas, ele., prednclos

que rivalisam com os das principales labrieas

congeneres do paiz.

Tejoles Ile varias diIIIeIIslles.
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;PADARIA FERREIRA .e

& MACEDO 3

AOS ARCOS

AVEIRO
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'ESTE estabelecimento de pa-

. daria, especial no seu genero g'

" em pão de todos as qualidades,

Large do Terreiro de Trigo, 20, l,°-II|SIlll.l

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

siturem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais «

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; ›.

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 2.50 dos Deveres,

ou em porções dcsiguncs d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietnes, ou de Albuns, 20 por 5“_

centoflO collecções, 25 por cento.

se encontra á Venda:

À EXPOSIÇÃO ORAL _66 METHODO faz-se em cursos › Pão proprio pornos diabeticos. h" r

- a¡ " 7 ' 'â ' ' 4 I A . '

mensaes (gratuitos) no casa da vmva de Joao de Deus. run Joao de, p“” L”“ "[0 e “md“ ”a“ d" l il A
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_ I_ qualidade, :1720 réis cada kilo; ¡li-

Deus, 13, 1.o (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem ~ &$23,16; 430; chá, desde 18600 a

- ' ~ ' . . . - ' .' l. o ilo* massas a imenti 'ias

deseje conhecer com exactidao n. Cartilha Matemal, ou .i Alte de; de ,M mandada_ n “O O “of“ _

~' tas de 2.“, a 120; vel'as murca Sol,

Escriptu' › VENDA E“ QUÀQI TODAq Ag LIVE ARIAS l cada pacote, a '180', rlitus marca

A * ^ ' * "' ° ' " ' Minima/170; bolachas e biscoitos,

pelos preços das principues fabri- 'l

7' cas Ila capital.

_DE_

Vinhos finos e de meza, por

Albino Pinto de Miranda

preços medicos.

(LARGO DE MANUEL MARIA)

Todos estes generos se man- z

AYJSIRO ,'7-

. ., . . r t1

Commissões e conmgnuçoes. Deposito de petroleo, salmo er I g

1 dam a casa_ do consumidor á hora '

que o eXIgIr.

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da¡ I _

Associação Vinícola do Bairrada. Vinhos finos do Porto e du Ma- ,

deiru, especiues. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de l

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; _w

bolachas e biscoitos das principales fabricas do paiz, pelo preço da

tnhellu; f'ructas seocus, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

C/uunbn. carla/..Nim e mais petrec/ws para caça, corda, fio e linha de¡

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- _

rio, etc, etc, etc.

l'echlnchas para llquldar: ã I

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E!!

330 REIS A DUZIA, e o res-to do seu sortido de louça vende por:

.preços muito resumidos.

.ANADIA. -SANGALHOS I_MAS UM lHlUllPHU!
Abastecimentodel = . E. E. . í

. carnes *i »i '1-2 H I: I A I A
E' As machines para eoser daiCom'l die de Lisbgi :DE MEBJÉÊ'àRãl'JLLCIlJENr 10

I-:i': penhm SINGER obtiveram na EX- Em ,mjmempwnc0,01,, E FERRAGENS

130810110 de ?ill'lS de 1900 O 1113,18 alt05 dores de que recebe gado' *DE*

, premio, Graudyrix. l para açougue nas epoehas &mess-so Êükküâñíkk seus.

E'mziis umsvictorie junta ateu? - -..n."ws .ls“°“°ss°"esl
l

A l., V ¡ 1 _ __ ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionne¡

I 3°( e estrangeiras, tues como: ferro em burra e em chapa, zin-
F.
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IA SIMÕE

SANGALIIOS  
_Mew-_-

VENDEM e trocam relogios de bolso e do sulla.

Correntes e medalhas de prntn.

Machines de costura cPFAFF», White e outros

nuctores.
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Bicycletus «BRISTOL›, «TRIUMPH›, tOSMOND»,

«GUlTYNERn e outros nnctores.

Completo sortido de necessarios, tanto para machines

de costura como para bicycletas.
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Oflicina para qualquer reparação.
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Mugen-se hieyclelas

'Jabá afiliada/,ia Simõee 853 ãiflioó
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b ° ° vma“ de NOd'mtos do mam- co folha zincnda faqueiros de Guimarães e estmng 'io dx ¡ t 6 _ . r | , . ,. .' eI- s, paz e

, ,'_I' (11' ::Illizliíãngçá:3131::33::: aços rntoeiras de Ferro e arame, fechou, feclnuluras e dobradiças,

' i p pnnellas de ferro fundidas e estanhadas, clmços de ferro, fogareiros,

l 'rico em “z“te')muros'swoletrí'Ipulverisndores de diñ'erentes marcus, arame para rnmadas,rêde

_ pa a 200 reis o masso. a . . .

, _ para vednçous, alvmades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

L1, M AVEIRO l Í massa, mercearia, madeiras, etc., etc.
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